
Obras concentradas nos 5 km finais da Serra da Rocinha

Equipe monitora a emissão de poluentes
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Prevenção
Com a chegada do verão e o aumen-
to das chuvas no Sul do Brasil, cres-
ce também a preocupação com a cir-
culação do mosquito Aedes aegypti 
e das doenças associadas a ele.
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Geodiversidade
Proposta desenvolvida em parceria 
com o Projeto Geoparque Cânions 
do Sul oportunizará a realização de 
tours virtuais no território.
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Já são 17 quilômetros pavimen-
tados e sinalizados, duas pontes, 
três passagens de fauna e quatro 
viadutos concluídos em Timbé do 
Sul (SC). Com isso, o DNIT concen-
tra esforços nos 5 quilômetros fi-
nais da Serra da Rocinha, como 
mostra a matéria da p.2.

A circulação do mosquito Aedes 
aegypti e de doenças associadas 
a ele, como dengue, zika e chikun-
gunya, preocupa e é alvo de me-
didas preventivas, conforme deta-
lhado na p.3.

Na p.4, saiba mais sobre as ações 
para controlar a emissão de po-
luentes atmosféricos e a novidade 
elaborada em parceria com o Pro-
jeto Geoparque Cânions do Sul.
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Serviços 93% concluídos no lote de SC

Com a retomada das obras de implan-
tação e pavimentação da rodovia em 
janeiro de 2021, após o recesso de fi-
nal de ano, o DNIT concentrou esfor-
ços nos 5 quilômetros finais da Serra 
da Rocinha, em Timbé do Sul (SC), 
último segmento do trecho que faz li-
gação com o município gaúcho de São 
José dos Ausentes.

Até o final do mês de fevereiro foram 
executados cerca de 2,7 quilômetros 
das placas de concreto do pavimen-
to rígido, as quais têm 22 centímetros 
de espessura, e outros 890 metros da 
sub-base de concreto compactado a 
rolo (CCR), que, por sua vez, conta com 
10 centímetros. Há ainda 1,08 quilô-
metro na etapa de terraplenagem e o 
restante - em torno de 250 metros - na 
fase de supressão vegetal. Em relação 
às obras de contenção, foi concluída 
a estrutura prevista no trecho entre o 
km 48,9 e o km 49.

Os trabalhos no lote catarinense, que 
possui 22 quilômetros, estão 93% con-
cluídos. Foram finalizados o Contorno 
e a Travessia Urbana de Timbé do Sul, 
duas pontes, três estruturas para pas-
sagem de fauna, quatro viadutos e 8 
quilômetros da Serra da Rocinha com 
barreiras de segurança e sinalização. 

Em relação ao tráfego na serra, o DNIT 
alerta para nova localização do ponto 
de bloqueio dos veículos que se des-
locam em direção ao Rio Grande do 
Sul com o comboio nas segundas e 
sextas-feiras.

A guarita foi deslocada para o
km 50,5. Desta forma, será permitido 
o uso do trecho concluído, mantendo-
-se a restrição de passagem apenas 
nos últimos quilômetros que seguem 
em obras. Recomenda-se cuidado e 
respeito às orientações de segurança, 
uma vez que máquinas e caminhões 
seguem circulando no local.

Os horários do deslocamento na Serra 
da Rocinha também foram alterados. 
Confira:

Execução das camadas do pavimento rígido avança em 3,6 dos 5 quilômetros finais da Serra da Rocinha

2 Traçando novos horizontes

Segundas e sextas-feiras
Subida: 6h e 18h
Descida: 6h30 e 18h30

Pontos de bloqueio
Subida: km 50,5
Descida: Divisa Estadual RS/SC



Boletim 25 - Janeiro e Fevereiro | 2021 3

Medidas para prevenir doenças ligadas ao Aedes aegypti

Com a chegada do verão e o aumen-
to da incidência de chuva no Sul do 
Brasil, cresce também a preocupação 
com a circulação do mosquito Aedes 
aegypti e das doenças associadas a 
ele, como dengue, zika e chikungunya. 
Nas obras da BR-285/RS/SC, em Tim-
bé do Sul, o DNIT executa o Progra-
ma de Prevenção de Endemias com o 
objetivo de evitar a introdução e/ou 
disseminação de doenças endêmicas 
junto aos colaboradores do empre-
endimento. Estas enfermidades são 
aquelas que ocorrem com certa fre-
quência em determinado local e que 
são transmitidas por vetores.

A Diretoria de Vigilância Epidemiológi-
ca de Santa Catarina (DIVE/SC) divul-
gou, no final de 2020, o boletim mais 
recente sobre a situação no estado, 
observando um aumento de 28% no 
número de focos detectados em com-
paração com 2019. Embora Timbé do 
Sul não apareça na lista de 194 muni-
cípios com focos do mosquito, cidades 
próximas como Forquilhinha, Jacinto 
Machado e Criciúma estão no mapa 
de controle. E outros como Sombrio e 
Araranguá já são considerados infes-
tados pelo Aedes aegypti.

Entre as medidas executadas nas 
obras, o Consórcio Construtor realiza 

mensalmente uma vistoria nos reser-
vatórios de água para consumo hu-
mano e inspeções com a finalidade 
de identificar possíveis criadouros de 
mosquito. Também é realizada a tro-
ca do filtro do bebedouro quinzenal-
mente. Além disso, ocorre o monitora-
mento regular da armadilha instalada 

pelos agentes do Serviço de Vigilância 
de Saúde do município, no início de 
2018, na qual não foram encontradas 
larvas do mosquito até o momento. A 
equipe ainda reforça aos trabalhado-
res os cuidados para evitar o acúmulo 
de água, principalmente em vasos de 
plantas, reservatórios e pneus.

Orientações da DIVE/SC para evitar a proliferação do mosquito
• Evite usar pratos nos vasos de plantas. Se usá-los, coloque areia até a borda;
• Guarde garrafas com o gargalo virado para baixo;
• Mantenha lixeiras tampadas;
• Deixe os depósitos d’água sempre vedados, sem qualquer abertura, principalmente as caixas d’água;
• Plantas como bromélias devem ser evitadas, pois acumulam água;
• Trate a água da piscina com cloro e limpe-a uma vez por semana;
• Mantenha ralos fechados e desentupidos;
• Lave com escova os potes de comida e de água dos animais no mínimo uma vez por semana;
• Retire a água acumulada em lajes;
• Dê descarga, no mínimo uma vez por semana, em banheiros pouco usados;
• Mantenha fechada a tampa do vaso sanitário;
• Evite acumular entulho, pois ele pode se tornar local de foco do mosquito da dengue;
• Denuncie a existência de possíveis focos de Aedes aegypti para a Secretaria Municipal de Saúde.

Monitoramento da armadilha instalada no canteiro de obras não indicou a presença de larvas do mosquito



Controle da qualidade do ar minimiza possíveis impactos

A emissão de poluentes atmosféri-
cos e os seus possíveis impactos são 
aspectos monitorados nas obras da 
BR-285/RS/SC. A medida, prevista no 
licenciamento ambiental do empre-
endimento, visa adequar as atividades 
aos padrões estabelecidos pela legis-
lação vigente, evitando eventuais pre-
juízos ao meio ambiente e à saúde da 
população e dos colaboradores.

O controle tem como objetivo aten-
der ao preconizado na Resolução do 
Conselho Nacional de Meio Ambien-
te (Conama) nº 03, de junho de 1990, 
que fixou os padrões de qualidade do 
ar como metas a serem atingidas em 
todo o território nacional; bem como 
a NBR 6016 da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

Para isso, a Gestora Ambiental realiza 
campanhas regulares para verificar a 
emissão de poluentes resultantes da 
queima de combustíveis de veículos e 
máquinas nas obras. A equipe utiliza 
a escala de Ringelmann reduzida, uma 
graduação gráfica para determinar 
a densidade de fumaça, constituída 
de cinco padrões com variações uni-
formes de tonalidade entre o branco 
e o preto. Na ocasião da inspeção os 

dados são registrados em planilhas 
contendo ainda outras informações, 
como data, local e hora do monito-
ramento; altitude; tipo de veículo ou 
máquina; registro fotográfico e obser-
vações gerais sobre a atividade em 
execução. Como medida mitigadora é 
indicada a manutenção periódica da 
frota para eliminar problemas mecâ-
nicos e operacionais. Foram realiza-
das, somente no período de junho a 
novembro de 2020, 126 inspeções nos 
equipamentos e veículos do Consórcio 

Construtor, sendo que todas estavam 
em conformidade com o previsto nas 
normas. 

A geração de poeira também é moni-
torada para garantir a qualidade do ar 
no empreendimento. Para minimizar 
o impacto são recomendadas medi-
das como a umidificação do terreno, o 
controle da velocidade dos veículos, o 
uso de lona nos caminhões e de cole-
tor de pó na perfuratriz (equipamento 
de perfuração do solo).

A escala de Ringelmann reduzida é uma graduação gráfica para determinar a densidade da fumaça

Vem coisa boa aí em parceria com o Geoparque!

A Gestão Ambiental e o Projeto Geo-
parque Cânions do Sul, aspirante a 
Geoparque Mundial da Unesco, uni-
ram forças para te levar em uma via-
gem a alguns dos mais significativos 
geossítios (lugares representativos 
da geodiversidade regional de reco-
nhecido valor científico, educativo e 
turístico) do território. Já imaginou 
conhecer as cachoeiras e paleotocas 
de Timbé do Sul e Morro Grande, em 
SC, sem sair de casa? Fique ligado 
nos canais oficiais da BR-285/RS/SC 
e do Geoparque (canionsdosul.org) e 
acompanhe as novidades. 

O material é uma medida de mitigação exigida pelo licenciamento
ambiental federal, conduzido pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).
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